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A ARTE M US ICAL 

Os Orpheons Populares 
(::N'"ota.s breves) 

O nome de Orphéon, dado em França ás 
sociedades córaes masculinas e trazido para 
a nossa linguagem, como tantos outros gal­
licismos mais ou menos dispensaveis, é bem 
mais moderno do que a propria instituição a 
que serve de titulo. 

Não fallando nos cantos liturgicos, que 
todos os povos da antiguidade entoaram em 
côro e nos hymnos guerreiros, particular­
mente usados pelos povos do norte para in­
citar ao combate ou para celebrar a victoria, 
pode dizer-se que o verdadeiro canto orpheo­
nico, tal como o conhecemos actualmente, 
começou a tomar a côr e o caracter que lhe 
são proprios nas agremiações operarias, nas 
sociedades maçonicas e nas reuniões acade­
micas. ~a Allemanha, no ultimo quartel do 
seculo x\·11, apparece-nos a primeira socie­
dade coral regularmente constituida, dando 
origem á creação dos innumeros Liedertafeln 
que se espalham por todo o paiz nos seculos 
seguintes. 

Liedertaf eln, canções de mesa! (1) Parece 
que os bons orpheonistas dos tempos idos 
consideravam o canto, como uma das ver­
dadei ras alegrias da mesa, a par das liba­
ções e dos ditos picantes! 

Entre as mais celebres Liederlafeln figura 
a que Carlos Frederico Zeller, director da 
'ingakademie de Berlim, fundou em 1809 

n'csta cidade e que contou na lista dos seus 
menibros honorarios nada menos que o gran­
de Gccthe. A partir de 1818 tornam-se nume· 
rosissimas na Allemanha as instituições co­
raes e hoje não ha talvez n'este paiz um 
unico burgo, por mais modesto que seja, que 
não tenha a sua Liedertalel ou qualquer 
associação analoga destinada a fomentar o 
canto collectivo, reunindo e adestrando todos 
os elementos que possam concorrer para o 
seu progresso. 

A preparação é feita lentamente, com 
aquella fleugma que está tanto no caracter 
do povo allemão. Começa-se em creança o 
serviço orpheonico, mas apesar de se dedica­
rem poucas horas por semana aos trabalhos 
vocaes, são estes seguidos com tanto metho­
do e perseverança, com tanta convicção e 
tanta paciencia, que se chega a resultados 
verdadeiramente inacreditaveis. lia humildes 
terreolas da Allemanha onde se cantam com 

(1) A traducçáo literal de Uederlafeln é mesas de 
cancóes. 

' 

extrema facilidade, prec1sao e colorido não 
s6 os liede1· a tres, quatro e mais vozes, mas 
até fugas das mais complicadas. 

Jos outros paizes da Europa, se o canto 
não tomou tão extraordinario inc remento 
nem data a sua flo rescencia de tão remotas 
epocas, teve comtudo e tem no momento 
actual uma importancia extrema. 

Ja Suissa, onde os montanhezes fornecem 
á arte vocal formas e motivos perfeitamente 
inconfundivcis, o canto coral gosa de grande 
estima. As creanças desde a mais tenra eda­
de aprendem a cantar as orações em côro e 
não ha uma s6 escola onde o ensino do canto 
não seja obrigatorio ( 1) . 

A l lotlancla e a Belgica acompanharam 
sempre este movimento e as sociedades or­
pheonicas d'este ultimo paiz tem hoje fama 
universal. 

Em França o ensino coral, instituido aliás 
muito mais recentemente que na Allemanha, 
é hoje considerado como um dos elementos 
inclispensavcis da vida do povo. Nas escolas 
municipaes, e graças á iniciativa de " .ilhem, 
estabelecia se em 18 18 o ensino do canto por 
um mcthodo especial de sua invenção. l\Iais 
tarde, cm 1835, creavam-se associações coraes 
para as classes operarias e impunha-se nas 
escolas o ensino obrigatorio do canto. Carlos 
Gounod assumia em 1852 as funcções de 
director geral de todos os Orphéons de Paris, 
tendo mais tarde por successores Bazin, Pas­
dcloup e Dannhauser. E para darmos uma 
ideia do impulso tomado pelo movimento 
orpheonico, bastará que digamos que em 1881 
ha\'ia em França uns quinhentos orpheons, 
comportando mais de sessenta mil cantores! 

Que diremos dos outros paizes? 
Não ouvimos, ainda ha bem poucos annos, 

aquellcs admiraveis coros russos no Colyseu 
dos Recreios, entoando as mais formosas 
canções cl' I rkutsk e do Terck, com uma afi­
nação e uma malleab ilidade raras? 

E na !Icspanha? Em todo o paiz se cultiva 
largamente o canto em conjuncto e os coros 
catalães, porque é especialmente na Catalu­
nha que existem as grandes sociedades or­
pheonicas, gosam de merecida celebridade. 

A historia de toda a vida orpheonica e dos 
esforços feitos em toda a parte para a divul­
gação do canto em côro encheria um volu­
moso li vro. 

O nosso paiz é o unico, positivamente o 
unico, cm que o cultivo do canto orpheonico 
tem sido systematicamente posto de lado, 
como cousa inutil ou indigna 1 E' tambem o 

(1) O systema pedagogico de Pestalozzi, generalisado 
nas escolas da Confederação, comporta o ensino do can­
to coral, que foi desenvolvido mais tarde por Naegeli e 
Pfeiffer, 
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unico em que os assumptos d'arte são enca­
rados com o mais descaroavel despreso, por 
aquelles mesmo que os deviam acompanhar 
e patrocinar! E' ainda o unico cm que o en­
sino obrigatorio da musica, nas escolas offi­
ciaes, não pa.;sa de uma esperança irrealisa­
vel! 

Tudo o que aqui se tem feito, no sentido 
de educar as vozes cm conjuncto, se deve 
unica e cxclusi,·arncnte á ini ciati,-a particu­
lar, ao cnthusiastico desinteresse d'um ou 
d'outro artista de\'otado, que julga poder 
arcar sósinho com os obiccs d'essa arclua ta­
refa, mas que deserta, a breve trecho, des­
gostoso e dcsilluclidol 

A iniciativa particular é uma cousa de que 
se tem li ndamente abusado na nossa terra. 
T udo o que ha aqui ele e levado e de p rovei­
toso se faz gera lmente por iniciativa p(l.rti­
cular. Os resultados são por vezes maravilho­
sos: não vale a pena intervir. Os governan­
tes te m mesmo alguma cousa de mais serio 
em que se occupcm e mal avisados andariam 
realmente se antepusessem ás graves preoc­
cupações da Politica, os interesses comesi­
nhos da arte e da educação do povo. 

E depois, é mais facil espadeirar que en­
sinar. Entre o pão do espírito e a ameixa 
signée Abadie ou 'mith não ha que hesitar: 
esta ultima é muito mais digestiva e de effei­
tos incornparavelmentc mais rapidos .. . Edu­
car, para quê? Para que sen·e cantar e até 
francamente para que serve lêr? 

Deixemos essa massadoria para quem te­
nha vagares e a patetice bastante para vêr 
n'isso glorias. Deixemos isso á. . iniciativa 
particular. 

E' pois pela iniciativa particular que se 
combate o vergonhoso analphabetismo d'esta 
terra - é a inda pela iniciativa particular que 
aqui e acolá se fazem uns modestos tenta­
mens ele musica cornl, um~as vezes nas esco­
las, outras entre as pessoas ela sociedade, 
outras ainda, como no lindo comcttimento 
do dr. Pu lido Garcia, com elementos exclusi­
vamente populares. 

Hoje que podemos celebrar, como uma 
formosa conquista cl'arte, o advento do pri­
meiro orpheon propriamente popu 'ar, vem 
bem nas columnas da Arte Jlusical uma mo­
desta homenagem aos principaes artistas, a 
quem se deve a introducção, gradual, lentís­
sima, mas sempre efficaz, do gosto pelas 
execuções collectivas de musica vocal, cujas 
vantagens e ideiaes o novo orpheon de 
Serpa synthetisa na sua forma mais le,·an­
tada e interessante. 

Antonio Duarte da Cruz Pinto, cuja me­
lhor aptidão se pronunciou sempre e tão bri­
lhantemente no ensino elos coros; João Ar­
royo, o laureado auctor do Amôr ele Perdição, 

que consagrou uma parte da sua Yida d'es­
tudante á crcação do Orpheon Academico 
de Coimbra; Ernesto i\laia que tanto tem 
trabalhado no Porto pela introducção da 
musica nas Escolas, chegando a dirigir elle 
mesmo ha annos um grandioso côro de -ioo 
a 'umnos dos lyceus portuenses; Alberto 
Sarti, que na Schola l'antormn e em outros 
concertos por elle organisaclos tem mos­
trado especial habilidade e merecimento para 
ensaiar os grupos vocacs; o Padre Thomaz 
Borba, cuja actividade n'este ramo cl'ensino 
se tem evidenciado ultimamente na Casa 
Piei e na Academia dos Amadores, por fo rma 
digna de todo o elogio; Gui lherme Ribeiro, 
o i ntcmcrato lJropagandista do ensino cora l 
cm Lisboa, que tanto no Conservatorio, 
como no Gollegio Jl lilitar e outros estabele­
cimentos cl'ensino, tem tão proficua mente 
insistido n'essa ordem ele trabalhos; esses e 
tantos outros bcncmeritos que se tem votado a 
esta grande causa, são os que a Arte Musi­
cal. quer, primeiro que tudo, consagrar nas 
suas paginas. 

Mas d'essas iniciativas Yarias, d'onde é 
quasi sempre banido o elemento propriamente 
popular, é preciso que nasça alguma cousa 
de mais grandioso, ele mais duradôr e de 
mais productivo - a educação musical do 
povo, a difusão do nosso folk -lore e, como 
resultante gloriosa d'esse movimento, a crea ­
ção de numerosos Orph-=:ons populares nas 
principaes regiões do paiz. 

E' por esse levantado ideal que todos de ­
vemos trabalhar e pugnar sem treguas. 

L. 

A maneira gcntil issima como fomos aco­
lhidos cm Serpa, onde quizemos ir julgar de 
auditii da bri lhante iniciativa do dr. Pulido 
Garcia, obriga-nos a juntar a inda umas linhas 
ao nosso modesto a rtigo. 

O Orpheon ele Serpa, cuja estreia se effe­
ctuou, como tin hamos annunciado, no dia de 
S. João, está cm caminho ele constituir o mais 
importante nucleo popular do nosso paiz, sob 
o ponto de vista do estudo, tão parcamente 
cultivado até hoje, do nosso f olk !ore. 

i\Iinho aparte ( 1 ), podemos affirmar que 
nenhuma região do paiz é tão exccpcional ­
mente dotada para a musica e dispõe d'um 
tão segnro instincto para o canto. 

r 'estes dois dias de festa popular, ves-

11 ) O t.I inho é a unica das provincias portugu t>zas que 
ainda não vi~it;11nos. não podendo portanlo apreciar o 
encanto das suas canções typi.:as E' porém ~abido qne 
o t.linho é um dos mana11ciacs mai~ exhuberantes da ins­
piração popul~r. 
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pera e dia de S. João, tivemos cm Serpa um 
raro prazer espiritual e as mais extraordina · 
rias surprezas, no tocante a musica popular. 

A paixão d'esse bom povo pelo canto eYi­
denceia-se a cada instante nos grupos, que, 
até d eshoras, se cruzam pelas ruas e viellas, 
cantando a duas vozes as suas canções favo­
ritas. 

O que são estas canções? Nada do q ue 
temos ouvido. I maginem uma mclopcia lenta, 
quasi solemne, inlinitamente suave e de ry· 
thmo .i>or vezes Yago. Qualquer cousa que 
nos traz a inesperada nota d'um canto de 
peregrinos ou de um côro calvinista. Qual­
quer cousa sobretudo, que em determinadas 
circumstancias, nos arrasta até ás lagrimas, 
n'uma commoção irreprimivel ! 

E cantam a duas vozes, notemos de novo. 
A maior parte das vezes uma voz aguda, 

tenor ou soprano ( 1), expõe u m motivo, ador­
nado não raro de garganteios e grupettos de 
pura origem arabe. Dita essa primeira phrase 
a solo, acode o côro com a terceira inferior 
ou com a nota que mais convem ao registo 
vocal de cada um, mas sempre cm harmonia 
corrccta e justa! E que explenclidos baryto­
nos se ouvem n'esta replica,! Que potentes e 
bellas votes! E que justeza de alinação em 
muitos d'estcs cantos! 

Os grupos nem sempre são numerosos. 
A li vão dois a migos, bras dessus, bras dessous, 
entoando a sua canção .. . em terceiras . Acolá 
encontram-se outros dois, estacam um em 
frente do outro, em postura de quem vae con­
versar; começam a cantar. . . cm terceiras. 
Da nossa janella presenceamos até, em im o­
luntaria indiscreção, um caso encantador. 
Av6 e neta moureja,·am nas lides caseiras, 
arrumando, espanando. ~ão tardou que a 
voz infantil se e rguesse, n'um cl'esscs cantos 
descuidosos e ingenuos que só a infancia 
sabe dizer; pois não tardou lambem que o 
avelh antaclo con tralto ela avosinha a fosse 
acompan har . . . em terce iras, co ntinuando, 
cada uma por seu lado, no labor domestico. 

f: n'esta especial atmosphcra, tão propensa 
á musica vocal que, mercê de Deus, nem um 
unico accordéon lá ouvimos, que o dr. Pulido 
Garcia imaginou organisar um numeroso 
Orpheon. 

II a apenas um mez que trabalha por este 
grande, por este bello ideal, e já o seu grupo, 
apa r te a natural t imidez de urna estreia, se 
apresentou com no tavc l di stinrção e justesa, 
n'um op timo equilíbrio de todos os naipes e 
respondendo com relativa prompticlão ás in · 
d icações do seu illustre mestre. 

(1 J Os ~opranos são os rap:izitos. porque as mulheres 
não :is OU\'Ímos cantar nem uma ,·ez só pela rua. 

]{t é muito, muitíssimo, para tão pouco 
tempo de trabalho. O que falta vem com o 
tempo e com o estudo e por isso não nos 
cançaremos de exhortar os estudiosos orpheo· 
nistas portuguezes a que não cessem de con· 
sagrar uma parte d o seu tempo e da sua 
actividade ao conseguimento d'cste tão bello 
e lcvan taclo idea l. 

Não largaremos porém a pen na sem deixar 
aqui consignado um d up lo e com movido agra­
decimento ao simpathico povo serpensc, pela 
maneira captivante com que nos acolheu e 
a alguns dos principaes ornamentos iotelle­
ctuaes d'essa villa, pela fidalga hospitaliàade 
com que nos quizeram distinguir. 

LAi\IBERTISI. 

UMA QUESTÃO D'ART E 

Estando cm \Vashington quando se publi­
cou na R evista Lilteraria do A 'eculo o bello 
estudo sobre Vianna da l\Iotta, assignado 
pelo distincto critico Jayme Batalha Reis, 
n ão podémos vel-o, porque nos não chegou 
ás mãos o Seculo e menus a inda aquelle nu­
mero especial 106 d e 12 de setembro ele 1904. 

A evocação que d'elle fez outro critico clis­
tincto, e por demais amigo de Vianna da lVIotta, 
o sr. Antonio Arroyo, determinou as seguin­
tes linhas, provocadas pelo culto sincero que 
prestamos ás qualidades de talento e cara­
cter ele todos os tres - o pianista e os seus 
dois admiradores - assente n'um amor inal­
tcravcl e n'uma fé inconcussa na Arte. 

Venho pois em nome d'esta - e lambem 
como amigo, admi rad or e crit ico de Vianna 
d a llfo tta - estudar um caso duvicloso, esta­
belecido por Jayme B atalha R e is e rcpro.du· 
zido por Antonio Ãrroyo a pag. 1 18 da Arte 
~11usical cl'este anno sem commentario, qu'im­
plique recusa :lo principio alli gencralisaclo. 

Ahi se disse, transcrito do , 'eculo citado 
de 190..i: 

E' (Vianna da ::\Iotta) extremamente ana­
lytico nas operações do seu espirito. Mas pos­
sue ao mesmo tempo, notavelmente, o senti­
mento dos con junctos - dos 'l.'oclos. Assim, 
porque, para elle, a aud ição de peças de mu­
sica, o u um Concerto, é iim 1'oclo e deve por 
isso p roduzir mn effeilo de conjunclo, mocli· 
fi ca, ás vezes, o andamento dos trechos que 
toca, em vista do andamento, do caracter e . 
do cffeito das peças antecedentes e das con­
sequentes. P ela mesma necessidade psycho­
logica, o seu reportorio de pianista abraça 
todos os auctores. it 
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Esta doutrina foi uma revelação, porque 
tinhamos fi cado profundamente surprehendi­
<los, quando ouvimos \iianna da l\Iotta alte­
rando os andamentos do Carna'l:al de Schu­
mann, op. 9, de modo que nos pareceu extra­
ordinario n'elle, no intel!ectual austero e pon­
derado, que sempre conhecemos e apreciá­
mos como artista polyplastico, incapaz de 
subordinar a sua technica e o seu espirito a 
preocupações de elleitos de qualquer ordem! 

E, porque Vianna da i\Iotta fosse homem, 
feito cl'csta vil materia sobre a qual nem 
sempre ha, nem pode haver, domínio abso ­
luto, attribuimos aquclla falha artística a uma 
perturbação occasional do temperamento, que 
arrastou o executante a uma precipitação, 
inutil, desncccssaria, dos andamentos. 

Esta im pressão tiveram-n'a todos os que 
conhecem o Carnaval ele Schumann, e foi 
cm nós muito vi,·a, porque a inda nos can­
tava ao ouvido a esplcndida interpretação 
d'Alfre<lo Rcisenauer por nós seguida com o 
original á vista. 

Este desfallecimento momentaneo de Vian­
na da J\Iolta surprehendeu-me como irrupção 
desnecessaria e perigosa d'um impulso irre­
sistivel na execução, sempre correcta e im­
pecavel, das peças com que se apresenta em 
publico. Junca imaginámos que aquella al­
teração occasional dos andamentos podesse 
ser ponto assente, resolução tomada, para 
estabelecer ou criar unidade no todo do pro­
gramma. 

i 'esta duvida esperámos pacientemente, 
- diremos até anciosamente, - que viesse na 
Arte Jhisical do numero seguinte alguma 
rcctificação ou esclarecimento sobre o prin­
cipio extranho, que o n.0 202 generalisára, 
reproduzindo a doutrina ou a interpretação 
de Bata lha Reis. 

I nfc lizmcnte não veio 1 A prop ria resposta 
de Vianna ela Motta ao inqueri to do Bis a 
pag. 136 do numero 203, augmentou a mi­
nha perplexidade, porque elle escreveu : 

«l l a imposições constructivas que se não 
podem alterar ou infringir arbitrariamente.» 

D'onde parece conclui r-se que outras ha, 
que se podem a lterar ou infringir á vontade. 

Será possivcl que entre estas imposições 
conslructívas Vianna da :\Iotta inclua o anda­
mento fixado pelo compositor? 

r ão o c remos pela propria seriedade com 
que sempre o temos \'isto, desde o inicio da 
sua carreira triumphal, interpretar toda a cas­
ta de musica, indiffcrente, superior ás influen­
cias e suggcstões de tempo, logar e publico, 
em Berlim, cm Londres, Paris, Lisboa, Rio 
de Janeiro, S. Paulo ou cw York, sempre 
austero respeitador ela forma, sempre minei ro 
no filão da icléa, sempre artista em demanda 
da intenção original, seja qual fôr o auctor 

qu"interprctc ou o seculo em que elle vi­
vesse. 

::\'ão ha nada na evolução ela Forma, que 
auctorise similhante liberdade. Vianna da 
i\Iotta, que o sabe como ningucm, assim o dá 
a intender, não só por toda a sua carreira ar­
tística, mas tambcm pela sinceridade com que 
patrocina e ad"oga o principio -A musica é 
architcctura cm mo' imcnto.» 

Ninguem vac 1ú1m cdilicio alterar-lhe as 
linhas e os angulos, sem lhe destruir não só 
os lineamentos gcraes como até a propria 
originalidade. Os andamentos são os angulos, 
os pendorcs da Mnsica. 

Nada na evolução do piano sancciona uma 
doutrina nova n'cste sentido. A inda agora nos 
r ecordamos do celebrado Versuch über die 
wahre Art das klavier zu spielen de Carl Phi­
lip Emmanucl Bach, onde ell e se revoltou, 
já em 1753, na ultima divisão ela primeira 
pane, contrci o prejuizo inquestionavel em fa ­
'l:Or da mera rapidez d'e.recw;iio. O pedagogista 
ela techni ca moderna do piano insurgiu-se 
contra o virtuosismo e proclamou o principio 
de que a boa uecuç<io consiste só no poder 
de tornar pcrccptivel ao ouvido, tocando ou 
cantando, os pensamentos musicaes no seu 
verdadeiro sentido e expressão. 

Egual doutrina professou Aclolph Kullak, 
no 2." cap. da sua monumental Esthelica do 
piano, agora cm 4.a edição correcta pelo 
dr. \\"alter :\iemann. Outro tanto se conclue 
da Esthetica gcr:i.I desde Thibaut e Hand até 
Franz Kullak, Coddard e Riemann. 

ffaqui a nossa duvida. Objecta-se porém 
co m o programma, que obrigaria a modificar 
os andamentos em procura do effeito to­
tal. .. 

Isto joga com a eterna e cliffi cil questão de 
planear e construi r programas, que nos leva­
ria longe. E ntretanto é o illustre Vianna da. 
Motta, quem nos d iz: 

., como um edifi cio qua lquer, o programma 
de um concerto pode, quando bem organi­
sado, conter cm si approximaçóes d'estructu­
ras similhantcs. » 

Por consequencia basta procural·as novas­
tissimo reportorio da musica piaoistica . .:\ão 
é preciso altera rosandamcntosdecomposição 
alguma para estabelecer, ou concorrer para 
criar, a unidade do todo . 

.:.J'isto vae a difficuldade da composição dos 
programmas, seja qual fôr o ponto de vista­
technico, emotivo, historici"l ou actual, peda­
gogico ou artístico - em que o executante se 
colloq ue. 

Se o contraste entre duas peças, que se suc­
cedem, determina a execução, que por seu 
tu rno o reforça determinando a impressão so­
bre o publico - assim o escreveu, e muito 
bem, Vianna da l\Iotta - claro está que o 
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mesmo succcde entre dois trechos ou mais da 
mesma peça, que é urn todo ern si . 

Como se pode então aclrnittir a liberdade 
d'alterar andamentos para criar uma unidade 
artificial contraria a estes contrastes naturaes, 
provenientes do impul.s~ original do comp?­
sitor, apurado e ccrng1do pela sua propna 
reflexão, e legitimado pela logica ela Forma? 

?\ão ha pois novidade alguma, principio 
algum novo, aspccto algum inedito d'arte ou 
de critica, de tcchnica ou de esthetica pianis­
tica ,)Ll geral, que authorize a alteração dos 
andamentos. E julgamos acertar pensando, 
que esta é a opinião e a norma do nosso il­
lustrc patrício Vianna da Motta, que nos ap­
pareceu cm maio passado maior do que an-. 
tes, com mais plasticidade emotiva, com maior 
poder para a transmittir, e com uma rára 
grandeza e elevação, que o tornam alto entre 
os maiores pianistas. 

8 éc maio de 907. 
CARLOS DE MEU.O 

Publicamos hoje as ultimas cartas recebi­
das sobre este assumpto, lastimando que com 
o apello repetido aqui varias vezes e com a 
circular que fizemos distribuir a quasi duzen­
tas entidades, cuja opinião muito importava 
conhecer, só nos respondessem 51 pessoas! 

Agradecendo a essas a distincção com que 
honraram a nossa revista, sollicitamos ainda 
aos retardatarios, a quem mereçamos egual 
favor, nos queiram fazer chegar ás mãos as 
suas communicaçõcs até ro de julho, pois 
desejamos encerrar no proximo numero o 
inquerito e apurar o resultado d'elle. 

Sem duvida alguma os applausos sig nifi­
cam o agrado, que a obra e os interpretes 
causaram no publico. 

A repetição porem de um numero, bisal-o, 
como nós dizemos, é fatigante para os artis­
tas, e succcde por vezes que na segunda exe­
cução os artistas estão menos preocupados 
e menos nervosos. 'e o publico quer mani­
festar o seu ag rado, deve applaudir no fim 
do espectacu lo, e voltar aos concertos quando 
o numero que o encantou se repita. 

o fim da audição é que os applausos ca­
lorosos são bem cabidos - Um espectaculo 
d'este genero é como que uma festividade 
religiosa. Fieis devotos e sacerdotes, todos os 

crentes dc\'em estar possui<los do mesmo res ­
peito e do mesmo fcn·ôr. E bom seria que 
igualmente se cstabeiecesse o uso de não ser 
permittido aos cspectadores entrarem na sala, 
durante a execução de um numero. 

Deixemos todas as liberdades que apon­
tamos para as representações das re\'istas do 
anno e das magicas. 

Lisboa. S dc junhoce 19oj. 

AccusTo 01:: ~fELLO. 

ALFREDO N.\POI r:Ão S ANTOS cumprimenta 
a Direcção da Arte Jfitsical, e não tendo 
lido o ref erendum nem recebido o numero ele 
1 5 de abril, não pode responder ao pedido 
da mesma. direcção. 

Parece-lhe porem impossivel abolir o uso 
cio bis cm absoluto; sendo geralmente uma 
demonstração cxpon tanca ela parte do audi­
torio, que honra os arti stas que a mereceram. 

T anto no teatro como no concerto as hon­
ras do bis conferidas a um numero de musica 
são moti,·o de particular apreço para a maio­
ria cios artistas. 

Quando num teatro li rico pela primeira vez 
se canta uma partitura telegrafa se para as 
agencias e editores de Italia quaes os nume­
res mais aplaudidos e cm especial os que 
mereceram as honras de bis. lo seu debute 
o artista cantôr apressa se a telegrafar o nu­
mero de chamadas que lhe fizeram e quacs 
os trechos cm que foi mais aplaudido. Van­
gloria-se dos pedidos de repetição. Ainda na 
ultima época lí rica de S. Carlos o baritcno 
Titta Ruffo, em cada noite de Hamlet, can­
tou por trcs vezes o brinde, só porque o au­
ditorio se extasiava, ouvinrlo com uma só 
expiração cantar toda a volala e a primeira 
frase da estrofe que se lhe segue. 

No teatro e no concerto chega a dar von­
tade de restringi r os aplausos para não termos 
de aturar uma constante repetição de nume­
res de musica, para que alguns cantôres e 
tocadores estão sempre generosamente dis­
postos e até predispostos. 

E repetem se mesmo numeres muito ex­
tensos: as marchas do Tannhiiuser e do Profet.1 
embora com todo o pessoal scenico parado. 
Em compensação repete-se na Damnation de 
Faust a marcha hungara e a valsa das silfi.­
des para ver as tropas a marchar e as baila­
rinas a voar. No concerto tocadas pela mesma 
orquestra, dirigidas pelo mesmo mestre, mar-
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cha e 'alsa ou,·em-sc com indiferença, por­
que não ha o espectaculo das tropas cm mo­
"imento e das silfides a voc.r. 

t esta a ilustração musical do nosso pu­
blico de teatro lirico ou de concertos. 

l\Ias vamos á pergunta que nos é feita pela 
digna direcção da Arte Jfttsical: "ºº teatro 
ou no concerto deve abolir-se o uso do bis, 
conservai-o ou limitai-o a casos especiaes ?» 

É superfluo dizer que o bis<- anti -estetico. 
1:: mesmo um absurdo praticado por artis­

tas e cspectadores. 
No teatro dramatico ninguem pensa em 

pedir a repeticão d'um monologo ou d'um 
dialogo. No teatro lirico todos desejam are ­
petição d'uma romança ou d'um duêto. Re­
pete.se mesmo um concertante. Artistas e 
compositôr agradecem essa prova de aprêç~1 
e de agracio do auclitorio. 

Quer na opera quer no drama liri co mo­
derno o uso do bis cle\'ia ser banido em 
absolutv. Seria esse o unico decreto dictato · 
ria! que aprovariamos. Somos contra todas 
as incerrupçóes de espectaculo. Até mesmo 
contra as que a pragmatica pretende impôr­
nos e que nunca nos deixou om·ir o poetico 
e bucolico começo do quarto acto da Saplu, 
na Provença. 

o concerto, o artista que agradeça, se 
quizer, os aplau5os cio publico, mimosean· 
do·o com a audição de qualquer numero ele 
musica pouco extenso. 1 ão cança e deleita, 
quando o concertista é um ,·erdadeiro ar­
tista. 

E temos expôsto a nossa humilde opinião. 

ESTEVES LISBOA. 

Em resposta ao refcrcndum publicado no 
numero da Arte ;llusical de 1 5 c.Je abril p. p. 
a minha hulmilcle opinião é que cm principio 
convem abolir.se o uso do bis rescrvando·O 
somente para casos especiacs, do agrado ge­
rnl cio publico, e sempre que á repe tição os 
executantes estejam dispostos. 

Lisboa, S de junho de •90i· 
E. Possoz. 

A interrogação que V. faz sobre se deve· 
mos abol ir o uso do B is, conscrval·o ou li· 
mital o a casos especiaes, suggere·me as con· 
siclcraçõcs seguintes: 

A pergunta tem um caracter muito gene· 
rico, por consequencia a resposta deveria 
ser muito complexa. 

Partindo do principio ha muito consagrado 
de que a Arte é uma forma do Sentimento, 
e este essencialmente educati,·o, eu posso 

concluir desde já, que toda a obra musical 
que impressione profundamente o espirita no 
sentido d'uma evolução mental ou moral, 
clc\·e ser bisada, ainda mesmo que outras 
cin;unstan cias assegurassem novas audições. 

.i\Ias por ou tro lado temos o publico, que 
em geral não pondéra os factores de tempe­
ramento e de educação do artista, e leva 
não raras vezes o seu enthusiasmo até ao 
abuso. 

E; preciso, portanto, encontrar uma media 
entre os impulsos do nosso temperamento 
meridional, chocado por uma arte arrebata· 
dora e a criteriosa prudencia d'um ensina­
mento particularmente moral. O que, seja dito 
em abono da verdade, é clifficil de encontrar. 
E digo difficil, porque entre milhares de ou­
vintes, n'uma dada audição, póde a ffirmar · 
se que rari ssimamente se encontram dois com 
o mesmo grau de emotividade e com ames· 
ma pcrcepção technica ou philosophica da 
musica; e d'ahi as differcnciações no sentir 
e consequentemente na sua manifestação. 

Ora como unico meio conciliador, mas 
meramente conciliador, attenta a complexi ­
dade cio problema, eu encontro esta solução 
que me parece resolvei-o d'alguma maneira 
muito longe, é claro, do radicalismo ele uma 
integração. 

Que é limitar o Bis a. casos esprciaes. 
Mas es tes casos especiaes conside ro.os eu 

aquelles cm que o se r humano, parecendo 
cspiritualisar a sua acção concreta na vicia, 
mercê de leis ainda ignoradas, sub ima-se 
n'uma exteriorisação ele bellcza e ele bondade 
foliando a linguagem cio sentimento-a mu­
.<?ica - N 'estas circunstancias o Uis é uma 
,·erdadci ra redempção. E a redcmpção, feita 
pela Arle, é uma affirmação de progresso que 
nos leva até á F el icidade. 

Ahi fica expressa a minha humilde Oj.Jin ião, 
que ele forma alguma resolve o problema, 
cladas as multipli ces interpretações a que se 
presta pc~o seu ca racter complexo. 

P1NOAl\O OINIZ. 

]:) maio : - A faita ae urn correspondente 
especial no Porto, que as circunstancias ver­
dadeiramente acanhadas do nosso meio e as 
innumcras difficulclades de vida de uma pu­
blicação d'ane no nosso paiz nos não pcr­
mittem por ora ter, originou n 'esta secção 
uma lamentavel omissão. 

... 

.. 
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Deixamos de citar a seu tempo a bella 
festa que Ernesto l\Iaia realisou em 1; de 
maio no salão nobre do Centro Commer­
cial do Porto e que revestiu, segundo acaba­
mos de saber, o maior brilho e encanto. 

Pode parecer futil a alguns que nos preoc­
cupe a omissão; outros dirão que nem vale 
a pena que nos reportemos a cousas passa­
das ha um mez e meio, para afinal juntar 
mais uns tantos adjectivos laudatorios n'uma 
secção onde e lles tão larga e generosamente 
se distribuem. 

E' prec.:iso lembrar aos primeiros a vanta­
gem de compendiar na Arte Jlusical a cita­
ção dos principaes concertos que se vão rea­
lisando, para que se possa de futuro estudar 
n'essa lista o movimento ascensional da nossa 
arte, se elle existe realmente, e conhecer com 
documentos a parte que a cada um coube 
n'esse movimento. 

Para os segundos a resposta é um tanto 
complexa. Envolve apreciações de processos 
de critica, infelizmente bem vulgarisados nos 
nossos costumes jornalísticos e mesmo so­
cíaes, e que já não temos esperança de ver 
salutarmente modificados. Na imprensa jor 
nalistica, salvo excepções tão raras que mal 
se apontam aqui e acolá, ha só dois modos 
de critica. O elogio retumbante, recheiado de 
adjectivos tão pomposos como ocos, para os 
amigos, para os parentes dos amigos, para 
os amigos dos amigos e para os parentes dos 
amigos dos amigos, seja qual fôr o seu g rau 
de talento, sejam quaes forem os documentos 
com que o candidato se apresenta á sancção 
da critica - ou então o si lencio glacial, quan­
do não haja compromissos de ordem alguma 
que possam estabelecer attritos ou crear dif­
ficuldacles; n'este ultimo caso pode-se mes­
mo jogar uma biflcasita á victima, com a van­
tagem, toda para o critico, de alardear 
conhecimento ele causa, sem recear as con­
comitantes responsab ilidades. 

E stes são os processos normaes da critica 
musical portugueza, que o publico acceita 
como bôas, e que sancciona e anima a cada 
passo, fazendo ovações calorosas aos meni­
nos principiantes e ás nullidades de todo o 
jaez que lhe são impostas pelo reclamo, nu -
trido e bem preparado, da complacente im­
prensa. 

A este curioso niocltts operandi é preciso que 
se sujeitem todos os que querem fazer vida 
pela critica musical na nossa terra - os ins 
cientes e inconscientes para quem o trabalho 
se torna por esta forma d'uma commodissi­
ma facilidade e aquelles que podem e sabem 
dizer as cousas pelo seu nome, mas a quem 
fallece a coragem para crear difficuldades e 
attritos com amigos ou com recommendados. 

Ai cl'aquelle que queira excepcionar e que 

se metta a paladino unico da justiça 1 Seria 
o mesmo que lançar a pedra, a pedra dura 
da verdade, aos representantes incontestados 
da legalidade, da ordem e do comedimento. 

Quantas pranchadas, meu Deus! Quantos 
despeitos e quantas iras sobre o infe.iz, que 
a tal se abalançasse 1 

Na impossibilidade de remar de todo con­
tra a corrente, temos o convencimento de ter 
dito algumas verdades, mais até do que se­
riam precisa::. para garantia absoluta das 
costas ... 

Peccamos alguma vez por demasiada be­
nevolencia? Helas ! Reste-nos a consolação 
de que, se incorremos a miude em tão feia 
fraqueza, foi quasi sempre para animar um 
bom movimento ou para incitar uma aptidão 
nascente, que ju'gamos devia produzir mara­
vilhosos fructos ... Quantas vezes nos enga­
námos, santo Deus 1 • . • . . . . • • • • • . • . . • 
. . . . . . . . . . ...... . ................... . 

Voltemos porem ao concerto Maia, que 
a dissertação ultrapassou tudo o que espera­
vamos. 

Nada podemos dizer, é claro, acerca da 
execução do programma, em que não s·>· 
mente :figuravam algumas das melhoras dis­
cípulas do notavel mestre portuens'!, mas 
tambem dle proprio tocando, no orgão :\Ius­
tel, um Scherzo de Guilmant e varias peças 
a dois pianos com alumnas 

l.J ma das notas bem interessantes do pro­
gramma foi porem a dos Córos Portuguezes 
de que Ernesto l\Iaia tem sido um dos mais 
ardentes divulgadores. 

As canções portuguezas, Desgarradas, Fonte 
dos Amores e Rosa sem espinhos, que se exe­
cutaram n'este concerto, tinham musica do 
proprio apresentante, baseada sobre os ry­
thmos e entoações populares, sendo os poemas 
de Garrett, João Grave e Ju lio Brandão. 

A proposito d'cllas, diz o Diario da Tarde: 
«Mas a parte sensacional do programma 

e a que mais impressão produziu na assisten· 
tencia foi, de certo, a dos coros de senho­
ras. 

E rnesto l\Iaia, que foi o creador cl'este ge· 
nero d'arte entre nós, tem posto em musica 
Yarias poesias de poetas portuguezes, obtendo 
um largo exito. Essas canções são lindíssimas 
pela graça ondulante, pelo rythmo, pela côr, 
pela delicadeza da parte musical. A Fonte 
dos Amores, lettra de Julio J:Sranclão, é si m· 
plesmente adoravel, pela sua limpidez e pura 
belleza. É uma elegia enternecedora, d'um 
caracter essencialmente portuguez, em que 
ha a tristeza penetrante, o bucolismo, a poe­
sia do murmurio das aguas correndo e can­
tando entre rosas e musgos. 

O publico, vivamente impressionado, ap-



A À RTE M USICAL 

plaudiu·a com tanto calor, que obrigou as 
senhoras a repetil-a gentilmente •. 

Tomou tambem parte no concerto o consi­
derado violoncellista Carlos Qui lez, que to· 
cou o Caprice hongrois de Dunkler. 

H ele junho. - Das tres audições que n'este 
dia houve, não pudemos dar conta no nu­
mero anterior, por absoluta carencia de es­
paço. 

Tiveram logar duas d'ellas em casa dos il· 
lustres professores Bahia e Colaço, tão co­
nhecidos e tão estimados no nosso meio, que 
já ~e torna ocioso fazer lhes quaesquer refe­
rencias laud:ttorias. Ta sessão de Francisco 
Bahia os exercícios de piano tiveram princi­
palmente por inluito a apresentação dos cur­
sos das suas discipulas professoras, D. Ma­
ria Alves, D. Maria Casaes, D. Luiza Jordão, 
D. Julia Guedes, D. Maria do Carmo Bahia, 
D. Isaura Costa, D. Adelia Hcinz, D. Maria 
Santos e D. Julia Carreira. 

Em casa de Rey Colaço eifoctuou-se um 
concurso de alumnas, com premios offereci­
dos pelo illuslre amador Dr. João D'Korth, 
ás que melhor executassem os dois preludios 
de Chopin que faziam objecto do mesmo 
concurso. Consistiam os premios em magni­
ftcas ediçóes elas obras de Bach e Beethoven 
e foram adjudicados ás alumnas Celeste An­
jos, Anizia ~ilva e Antonia Costa. Hotn-e 
ainda um 4.0 premio, para uma prova de lei­
tura á primeira vista, o qual foi conferido á 
alumna Cesaltina Roque. 

O terceiro concerto que n'este dia se rea­
lisou, teve Jogar no salão do theatro de 
S. João, do Porto, com intuitos ph il antropicos. 
Foi uma festa muito notavel em que tomou 
parte a joven e muito distincta violinista, 
D. Ophelia ogueira d'Oliveira, o conhecido 
pianista José Cassagne e outros considera­
dos artistas portuguezes. 

Entre as obras executadas conta-se o Qitin­
lelo, op. 44, de Pauer, para piano e instn­
mentos de sopro, a 'onata, op. 45, de Grieg, 
para piano e violino, e uma parte do Quinteto 
de Verhe y, tambem com instrumentos de 
sopro. 

lG de junho -N'esta data, na Sala do Athe­
neu Commercial de Lisboa, teve logar 
uma matinée para apresentação de discipulos 
do illustre professor de violino D. Francisco 
Benetó, tão estimado entre nós pelas suas 
qualidades pessoaes, como admirado pelo seu 
merecimento a rtistico, de que tantas provas 
tem dado. 

Em todos os executantes pudemos apreciar 
a bôa orientação, methodo e eschola, o que 
muito honra aquelle a cargo de quem está 
confiada a sua educação a rtistica. 

A apresentação fez.se segundo o grau de 
adeantamento de cada um dos discipulos, su· 

bindo proporcionalmente, no auditorio, o in­
teresse em ouvil-os. 

Claro é que seguindo este processo, os ul­
timas seria1n portanto os primeiros. E assim 
foi. Por isso não podemos deixar de fazer uma 
referencia especiai a José d'Oliveira Ferreira 
que tocou com muita correcção a sonata 
n. 0 5 de Beethoven e a Stella d'Avila, que 
apesar da sua pouca edade revelou qualida· 
des pouco vulgares, já pela intuição accen· 
tuadamente artistica, como pela intenção e 
energ ia com que executou os differentes tre­
chos, que lhe estavam confiados, e que fazem 
parte dos programmas dos grandes artistas. 

Nas salas do Oollegio Luso-Francez, ao 
Rocio, effectuou se na mesma data uma au­
dição ele discípulas do habil professor Alfre­
do Mantua, distinguindo-se muitas das suas 
discipulas de bandolim e sendo todas la rga· 
mente festejadas. 

17 ele junho.- Audição muito interessante 
de alumnas de Francisco Bahia, as senhoras 
D. Anna Motta, D. Emma Caldeira, D. Isa­
bel Toulson, D. Arminda Cruz, D. Fernanda 
Freitas, D. Olinda Ribeiro e D. Esther Aman­
cio, que executaram obras da melhor litera ­
tura do piano. Tocou -se a lem d'isso o Con­
certo de Mozart, a tres pianos, tendo por in­
terpretes as sr.as D. Maria Adelaide Santos, 
D. Isaura Costa e D. l\Iaria do Carmo Ba­
hia, cantando tambem a primeira d'estas se­
nhoras trechos de chumann e Bizet. 

2G de j nnho. -A l\l oabita de Alfredo Pinto 
e Thomaz de L ima, como trabalho portuguez 
e trabalho de consideravel valia, impoz-nos 
o grato dever de uma menção especial no 
numero anterior e merecia tambcm uma larga 
referencia no numero d'hoje, apoz a brilhante 
apresentação que d'ella fez a Schola Canto­
rmn. 

Apezar de termos preterido varias noticias 
e artigos de actualidade, para reservarmos 
este ultimo cantinho do jornal em favôr da 
notavel composição portugueza, são poucas 
as linhas que nos restam. Temos por isso de 
ser extremamente breves. 

A impressão recebida no concerto da cho1a, 
não desmentiu a que anteriormente recebera­
mos na audição de piano, que amavelmente 
nos foi offerecida pelos auctores. A obra tem 
um grande ar e mostra, da parte de Thomaz 
de Lima, um profundo e consciencioso estudo 
dos modernos autores, a par de perfeita scien­
cia hannonica e grande originalidade de or­
chestração. E ' uma estreia sobremodo auspi­
ciosa, a verdadeira revelação de um talento 
qu e se não pode discutir; assim podemos af­
:firmar, sem sombra de exagero, que quando 
Thomaz de Lima, trenado n'essa difficil arte 
de compôr pela producção de outras obras 
de vulto, conseguir firmar por completo a 
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sua individualidade art1st1ca, ha-de ser tido 
na conta de um dos nossos primeiros e mais 
queridos compositores de musica symphonica 
e vocal. E não ha-de tardar muito que veja­
mos realisado o nosso vaticínio. 

A execução, sem ser absolutamente per­
feita, deu nos uma excellente ideia da obra e 
recompensou bem o sapiente esforço de Al­
berto Sarti e a bôa vontade de todos. 1 os 
solos distinguiram-se D. Palmyra Joyce (Jfoa­
bita), que particularmente noracconto cKoemi 
com o seu amparo era o meu unico lenitivo» 
nos mostrou mais uma vez a artista que é, 
D. Hermelinda Cordeiro (Noenii) e Léon 
Jamet (B ooz), sempre intelligentes e corre­
ctos, e a inda D. Gabriella da Silveira, na 
pequena parte de Orpha e José Carneiro 
no solo de violino cio fin al da primeira 
parte. 

Depois da execução da llfoabita, foi ainda 
a ultima parte do concerto consagrada a 
autores nacionaes - Costa Pereira, l\Iiguel 
Angelo, V. ela Motta, A. Machado, Thomaz 
Borba, J. Ieuparth e Joaquina ~Iaria Tava­
res, uma compositora pouco conhecida do 
meiado do seculo passado. 

Foi pois um beJ:o conce rto, de caracter 
exclusivamente nacional e portanto um optimo 
serviço prestado pela Schola Cantorum á 
nossa Arte. Felicitamos cordealmente o 
maestro Sarti, assim como Alfredo P into, 
T homaz de Li ma e todos os que contribui­
ram com o seu talento para esta excepcional 
audição. 

28 <I P. jnnho. - Da apresentação de Al­
fredo l apolcão, realisada n'esta data no 
Salão do Conservatorio, é que nada pode­
mos dizer, por estar já a esse tempo na 
machina o presente numero. 

F ica para o proximo. 

PO RTUGAL 

R etiramos hoj e a secção mensal, em que 
o nosso illustre collaborador Gttido tão supe­
riormente se occupa das principacs telas que 
pelo assumpto se relacionam com a arte da 
musica. 

O quadro visado d'esta vez seria o famoso 
Tabernaculo de Fra Ange!ico, em cujo friso 
se ostentam dez preciosas figuras de anjos 
musicos, que o nosso jornal deve reproduzir 
pela gravura. 

E' o espaço para essas gravuras que nos 
falta d'esta vez, tendo por isso que reservar 
o artigo para o numero de fim de iulho; des­
culpem nos Guido e os nossos leitores. 

Virá brtvemente a Lisboa um quarteto hes· 
panhol, dirigido por Agustin Salvans, de 
Gijon, para dar aqui alguns concertos de 
musica de camara. 

Mas, meu Deus, com este calor? l 

Tão constando até á presente data que se 
restabeleçam os jogos d'azar nos diversos 
casinos de praias, não se pensa em organisar 
Sextetos de verão, cu:j.a existencia anda sem­
pre dependente da conservação ou da prohi­
bição do jogo, visto ser tambem n 'esses fa­
ctores que se baseia a eoncorrencia de foras ­
teiros e hospedes. 

Na F igueira da Foz não nos consta haver 
mais que um sexteto, o do Casino Peninsu· 
lar, que se comporá dos seguintes artistas:­
Francisco Benetó e ~Ianuel Pires (violinos), 
J u!ião Sanz 1violeta) , João Passos (violoncel­
lo ) , l\Ianuel Jorge Paiva (contrabaixo) e José 
Bonet (piano). 

A esposa do professor José Levy Pench i, 
a sr.• D. Angela P enchi, vae abrir um curso 
de canto e declamação lyrica, com uma aula 
especial de aperfeiçoamento da lingua ita­
liana. 

* 
No Rio de Janeiro houve, em 3 d 'este mez, 

a grande festa da distribuição de premios 
aos agricultores e industriaes brazileiros que 
conco rre ram á Exposição de S. Luiz. Conta ­
se, entre as manifestações fe itas, um con. 
certo de gala em que a lem de Arthur Napo­
leão e outras notabilidades musicaes flumi­
nenses, tomou parte o nosso illustre compa­
triota D. Francisco de Sousa Coutinho. 

Cantou o Credo do Othello e o Prologo dos 
Palhaços, sendo largamente applaudido. 

No dia 8 estrearam-se na mesma cidade 
os exímios concertistas Vianna da Motta e 
~Ioreira de Sá, sendo alvo de g randes ova­
ções, ao que dizem os jo rnaes. Faltam-nos 
porem noticias directas. 

As noticias que os jornaes do Rio nos tra· 
zem a proposito cio concerto ali realisado em 
25 de maio pelo já notavel pianista Ray-
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mundo de l\[acedo são de todo o ponto li· 
songeiras para este nosso compatriota. Con­
firmam se nas terras d'alem mar as aprecia· 
ções que aqui fizemos ácerca d'este novel 
pianista, que ha de vir a ser indubitavelmente 
uma das nossas melhores glorias artísticas, 
se persistir no trabalho e não se deixar en­
vaidecer pelos triumphos d'hoje. 

Estiveram alguns dias de visita em Lisboa 
o insigne professor portuense Ernesto l\Iaia 
e o tenor J ulio Camara. 

ESTRANGEIRO 

Durante o mcz passado deu alguns concer­
tos em Madrid o Duplo quinteto ele Paris, sob 
a direcção do violinista Pierre Secchiari. En­
tre as peças executadas, com mais ou menos 
exito, contam-se os Nonetos de Onslow e de 
Spohr, o Octeto de Schubert (op. 166), o Se­
ptuor de Steinbach, o extelo de Thuille, que a 
Sociedade de .Musica de Gamara tornou conhe­
cido em Lisboa em 1900, o Quinteto de 
Brahms com clarinete, etc. 

Compõe se o grupo, além do quinteto de 
cordas, de flauta, oboé, clarinete, trompa, 
fagote e piano. 

Ha um contrabassista russo, Sergei Kus­
sewitsky, que d6u agora em Paris dois con­
certos, com grande exito. 

Kussewitsky, como os seus collegas Botte­
sini, Italo Caimmi, Nanny e outros, adaptou 
ao gigantesco instrumento, a maior parte do 
reportorio elo violoncello. 

O compositor Camille Erlanger está traba­
lhando uma nova opera, calcada sobre o 
Macbelh de Shakespeare. 

Estão tomando proporções fantasticas os 
honorarios de certos cantores 1 O tenor Ca­
ruso, que foi agora escripturado por quatro 
annos para a America e para a Europa, vae 
ganhar 1 1 2 contos de réis em 50 representa­
ções na A merica. 

No continente europeu Caruso ha-de rece­
ber 2 contos de réis por noute. 

* 
Conta o 1riener 1'ageblatt que vive em Nus­

sdorf, proximo a Vienna, um vinhateiro de 
nome Michel Klippel, que tem hoje 88 annos 

e que se lembra de ter visto muitas vezes 
Beethoven pescar á linha cm r ussdorf e Hei­
ligenstadt. 

Conforme o testemunho d'este contempo­
raneo, cuja memoria parece ter-se conservado 
segura, Beethoven passava longas horas na 
pesca, quando não trabalhava em Heiligens­
tadt assentado no banco d'um jardim publico 
a tomar apontamentos n'um caderno de papel.' 

Os transeuntes tomavam-o por um escrip­
tor ou por um estudante, mas os que o conhe­
ciam davam-lhe mostras de grande respeito. 
O que é certo, diz l\fichel Klippel, é que nin­
guem o tomava por doido, como se quiz fa­
zer suppor em tempos. 

A obra prima de Molicre, Le Bourgeois 
Gentilhonime, deu agora origem a duas par­
tituras novas, uma de Gab riel Pierné e outra 
de Francis Thomé. 

* 
A festa beethoveniana em Paris teve um 

exito soberbo. No programma d'esta repre­
sentação de gala havia alem da lona Sym­
phonia, a 3.ª abertura da Leonora, o 4.0 acto 
do Orpheu, ele G luck, peças de canto de 
Beethoven, \Vagner, Saint-Saens, etc. 

Sob o titulo de Les choreges français orga­
nisou-se em França uma grande cotnmissão 
sob o patronato de Dujardin-Beaumetz, Ga­
briel Fauré, Massenet, Catulle Mendes, Saint­
Sacns, e outros, afim de imprimir uma orien­
tação artística aos espectaculos ao ar livre, 
que costumam realisar-se durante o verão. 

Bibliograpbia musical portugueza 
(Mediante a entrega de um exemplar sem 

indicação alguma manuscripta, publica-se 
n'esta secção o nome, autor e preço de cada 
uma das obras musicaes que se editem em 
Portugal). 

PIANO 

C1FUEl"TF.s- Hymno da cidade de Cas-
tello Branco (Ed. Lambertini).. . . . . 400 

CouTHH - Inspiration (Ed. propria) . -ioo 
GUIMAR.\~ s - Coração d'um anjo, valsa 

(Ed. propria).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 

NEUPAitTH - Marcha Gualteriana (Ed. 
:Yeuparth <f· Carneiro). . . . . . . . . . . . 500 

* * * - Leva a bandeira e o Balancé 
da neve pura (Ed. Neuparth cf; Car-
neiro). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 

.... 
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LISBOA 
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/4bf.s, Boulevard Poissonniert:. 

Commendador da ordem de Christo (1894-) 

Fabricação annual. • • • • • • • • • • • • . . . . • . . • . • . . • • • • • S:OOO pianos 
Prodncção até boje • . • • • • • • • . .. . . . . • . . . • . . . . • • . • 113 :000 • 



PROFESSORES DE MUSICA 

llt•i u z, P! Ofessora de yiano, Rua do Jardim á Estrella. 12. _ 

~u·r!_o S~1·U . professor de canto, Rua Castilli~, 34. 2.'1 

~e~nnth•e Ol h ·e il'a . r:rofessor de ~andolim, Rua da Fé, 48, 2 .0 

Alexnndr"" ltey CoJnç o. professor de pjano, R . N. de S . Francisco de Paula, 4-8 
Alf1·edo Jlnutua. prof~r ~ banàolim, Calçada do Forno do 1'iJolo, 32, 4.0 

A n1onio Soller. professor de piano, R_ua_ Afalmerendas, 32,_ PORTO. __ 

~andhln C ilin. professora de i;iu~~ri~no_.:_harm9n~um, L. de S.I':_ Barb,1ra, 51,5.0 D· 
Ciu·loN G o au; ah·eN. profe~r d~fi•:n~, ~~.da Penha de F'rançE_, 23,~ 

C u1·olh 1n PalJuu:.!•H, professora d_e canto, C. d'! éltlarquer d'C/lbra11tes, 10 , 3.0
, E. 

1<; «11uu·do Nit'olai. profes~de violino. informa-se na casa LAMBER.T~NI. __ 
E1·~•0 ' 'h •h·n. Rl'!!._d::__Santc:__}lartlza, A. __ _ 

Frn11eiru i o Hnllia. professor de piano, J<. Luir de C11núes, 71. - -- _ _....,..._ 

1:_.·nnt•iH<•o Bt•1u•1ó~_professor de \~iolino, l~a do Cond:..fe R edondo, 1, :.:_0
, D. __ I 

•·rt•i! lu•rruh1u t:nll1ul~º· prof. de piano e _bandolim, 'f\._t,.Eschoal .Afello, 131, 2.0
, D .' 

, h't"'ll~ Z11z n1·••·, professora de piano, Rua José EsteJ1am, li r/c. -- - ----.-.-- ---- ---
P.ll'lolinn lhH11u•. professora de piano, Travessa de S . Josti, :ii, 1 .0 , E ._ 

JoaCJHÍln ,A. lhn•1in'! . .... !!~or. p_:~fesso~ de ~etim, R das S.7/gadeiras, 48, 1.0 

.1on q11irn l". •·•·1·1·,.. ir·u dn Sih·~· prof. de "._iolino._ Rua _da Giorif!, 51, l .'', !!:. 
•IOlllié lh•nriqut• do"' !li~nloN, prof. de violoncello, T. do .Moinho de Fcnto, 17, 2.0 

.Juli< .. 1n Jlh•Nd1. professora de canto, R .. Maria, 8, 2 .0 , 'D. (Bairro Andrade) 
-- -·.-- --- -- ---- - --·.f 

Lt~on .ilunu.•c. professo1~ de piano, orgão e canto, Travessa de S. 111arçal, 44, 2.0 

Ludlu llo1·~1·n. pr~fessora _de Il)~sica e piano, T. do SalitrC!-!._91 1 ~-

n.me Sa11"°11int•Ui. pro!essora de _c~nt~ L argo do Conde Barão, ~ r, _4_·º----­
.na1111t•I «•omt•N, proft'.ssor de bandolim e guitarra, Rit.1 das Atafonas, 31, 3.0 

.. - - • --- - - - ___ __..i._........_ - ~--- .. - - - - - ----

JI nrc•o• Gu1·in. professor~ piano, C:._da Estrella,301 3.0 
__ -------

1Hnl'ia Jlnrarn1•idu l l'rauc.'o, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

'-~-- --- - · ~ 
ON~n·iu llan~'~h~ profcs~ora de piano, Allenida de D. Amelia,.llf. L. r/c. 1----- -- --- - -- - -- -
.Phllon1<"1u• Ro«-IUl , professora de pir.no, Rua de S. Paulo. 29, 4.0

, D . 
Rod1•h: o da Fon111e~a. profe~sor de piano e harp~, Rua de S. Ben.-to ..... ,-4 ... 7-,-2-.-0 ,__..E ..... - -: 

- - - -- . . - - - --- -f 

.A.R.TE 
Preços da assignatu ra semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em f>ortui::il .: colomas. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . 1Jb200 
No l3r.u:1l (mo da forte). ..... . .. .. .... . ... . ... . . . .. .. .. . . . .. . . . .. . . . .. . . . .. .. . . . 1 :bSoo 
Fstrangc1ro... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 .. ,...,... . ... . ,. ..... 

l ?rcço avul "'o .100 r ,;4, 
,,.. ................... ..... 

'Ioda a correspo111iencia deve ser dfrigida a RedacftÍO e AdministrafÓO 

PRAÇA DOS BESTAURAI>ORES, 43 A 49-USBOA 
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